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APRESENTAÇÃO

A obra  "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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PESCA ARTESANAL DA LAGOSTA NO LITORAL NORTE 
DA BAHIA

CAPÍTULO 8
doi

Jadson Pinheiro Santos
Universidade Estadual do Maranhão, Curso de 

Engenharia de Pesca, São Luís – Maranhão

Jonathas Rodrigo dos Santos Pinto
Universidade Federal de Santa Catarina, 

Programa de Pós-Graduação em Aquicultura, 
Florianópolis – Santa Catarina

Bruna Larissa Ferreira de Carvalho
Carvalho Consultoria em Pesca e Aquicultura, 

Aracaju – Sergipe

Camila Magalhães Silva
Universidade Estadual do Maranhão, Curso de 

Engenharia de Pesca, São Luís – Maranhão

Danilo Francisco Corrêa Lopes
Universidade Federal do Maranhão, Curso de 

Engenharia de Pesca, Pinheiro – Maranhão

RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo principal caracterizar a pesca artesanal 
da lagosta na comunidade de Poças, localizada 
no município de Conde, litoral norte da Bahia. 
Foram realizadas coletas de dados primários a 
partir de conversas informais com pescadores 
e do acompanhamento de pescarias diurnas 
e noturnas, no período de novembro de 2015 
a fevereiro de 2016. O período mais propício 
para a captura das lagostas foi na “maré de 
lançamento”, período influenciado pelas luas de 
quarto crescente ou minguante, quando estão 
crescendo para marés de lua cheia ou nova. 

Foram identificadas 3 formas de captura de 
lagostas, sendo o mergulho no período diurno 
e na maré baixa a principal (50%), seguido da 
pesca manual noturna com atrativos luminosos 
(37,5%), e a última com tarrafas no período 
diurno (12,5%). As espécies de lagostas 
observadas foram a lagosta pintada, Panulirus 
echinatus Smith, 1869 (71,4%) e a lagosta 
verde, Panulirus laevicauda (LATREILLE, 1817) 
(28,6%). A grande procura por lagostas e o seu 
alto valor econômico tornam a atividade uma 
alternativa viável para pescadores artesanais 
no extremo norte da Bahia. A regulamentação 
das capturas e o estabelecimento de período 
de defeso para a lagosta pintada apresenta-se 
como atividades de gestão essenciais para a 
continuidade da atividade pesqueira e para a 
preservação da espécie.
PALAVRAS-CHAVE: Artes de pesca, 
Crustáceos, Palinuridae, Recurso Pesqueiro.

LOBSTER ARTISANAL FISHING IN THE 
NORTH COAST OF BAHIA

ABSTRACT: This study aimed to characterize 
the artisanal fishing lobster in Poças community, 
in the municipality of Conde, north coast of 
Bahia. Primary data collection from informal 
conversations with fishermen and monitoring of 
day and night fisheries were conducted in the 
period from November 2015 to February 2016. 
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The best season for catching crayfish was the “launch tide” period influenced by moons 
waning or waning quarter, when they are growing to full or new moon tides. Three 
ways to lobsters capture were identified, the dip during the day and at low tide the main 
(50%), followed by nocturnal manual fishing with bright attractive (37.5%), and the last 
with cast nets during the day (12.5%). Of all the ways to catch only performed manually 
at night used personal protective equipment. The observed lobster species were 
painted lobster, Panulirus echinatus Smith, 1869 (71.4%) and green lobster, Panulirus 
laevicauda (LATREILLE, 1817) (28.6%). The high demand for lobsters and its high 
economic value make the activity a viable alternative to traditional fishermen in the 
far north of Bahia. The regulation of catches and the establishment of closed season 
for lobster painted presents as essential management activities for the continuation of 
fishing activity and the preservation of the species.
KEYWORDS: Fishing gear, Crustaceans, Palinuridae, Fishing resource.

1 | 	INTRODUÇÃO

A pesca artesanal é uma das atividades mais praticadas por populações costeiras 
em todo o litoral brasileiro, demonstrando grande importância não só pelo aspecto 
econômico, mas, também, por sua função social (RODRIGUES e GIUDICE, 2011). 
Os peixes, moluscos e crustáceos, formam o conjunto de recursos pesqueiros mais 
importantes para a manutenção de populações humanas em ecossistemas costeiros 
(SEVERINO-RODRIGUES et al., 2009). 

Dentre os crustáceos mais apreciados e procurados pela pesca extrativista, 
temos como grupos mais familiares os organismos pertencentes aos Decápodas, 
contendo uma grande diversidade de caranguejos, camarões (CASAL e SOUTO, 
2011) e as lagostas, sendo este último um dos produtos pesqueiros de maior 
valor comercial para a Região costeira do Nordeste brasileiro, principalmente com 
a finalidade de abastecer o mercado exportador para países com elevado poder 
aquisitivo (IGARASHI, 2007).

Os primeiros registros de pescaria comercial da lagosta no Brasil demonstram que 
predominava a frota pesqueira de caráter industrial, com embarcações estruturadas 
com cascos de ferro e com comprimentos em torno de 24 metros, executando as 
pescarias utilizando como arte de pesca o manzuá, armadilha com estrutura de 
madeira coberta por uma malha de polietileno autorizada para a finalidade pelo Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA (IBAMA, 1994; 
ARAGÃO, 2013). Com o passar do tempo, e um maior pressionamento dos estoques 
pesqueiros no final da década de 70, a frota industrial passou a ser gradativamente 
substituída por barcos de madeira, com comprimento médio de14 metros, além de 
grande número de embarcações a vela (FONTELES-FILHO et al.,1985; CARVALHO 
et al., 1996; CASTRO e SILVA e ROCHA, 1999).

Na costa da Bahia, Aragão (2013) descreve que as pescarias se expandiram a 
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partir dos anos 1980 por conta dos baixos rendimentos obtidos pelas pescarias na 
principal área destinada a esta prática no Brasil, que fica situada entre os estados de 
Ceará e Pernambuco, tendo como principal porto de desembarque a cidade de Ilhéus 
na região sul do estado. Por conta do direcionamento da pesca da lagosta no entorno 
do porto de Ilhéus, os estudos sobre a captura de lagosta na costa da Bahia ficaram 
restritos a região sul, não sendo verificado relatos dessa atividade na região norte, 
que apresenta grande potencial turístico e boa parcela da população dependente da 
pesca artesanal. Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho foi caracterizar a 
pesca artesanal da lagosta no litoral norte da Bahia.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado entre os meses de novembro de 2015 e fevereiro de 2016 
com visitas realizadas a comunidade de Poças (Figura 1), localizada no município de 
Conde-BA, distante 187 km da capital Salvador, nas coordenadas 11º48’49” sul e 
37º36’38” oeste. Esta comunidade está situada em uma região intermediária entre 
o rio Itapecuru de um lado e de uma faixa com aproximadamente 10 km de terraços 
marinhos do outro (Figura 2).

Os dados coletados foram de natureza primária e a pesquisa foi realizada de 
forma exploratória a partir do acompanhamento de pescarias diurnas e noturnas 
realizadas na praia de Poças. As pescarias foram caracterizadas de acordo com a 
prática adotada na região, descrevendo o ambiente de captura, o período e arte de 
pesca utilizada.

Figura 1 - Local de realização do estudo na comunidade de Poças, Conde-BA. Fonte: Adaptado 
de https://pt.wikipedia.org/wiki/Conde_(Bahia); GoogleEarth
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Figura 2 - Terraços marinhos nas margens da comunidade de Poças, Conde-BA. Fonte: 
Arquivos pessoais.

A classificação adotada para as espécies encontradas foi realizada utilizando 
a descrição de Silva e Fonteles-Filho (2011). Para cada espécie são fornecidas 
informações sobre distribuição geográfica, ecologia e, quando existentes, os registros 
prévios para a costa da Bahia. Os dados foram tabulados e analisados em software 
de visualização e análise de dados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A comunidade de Poças está situada numa região litorânea do município de 
Conde-BA, estando inserida numa feição peninsular estreita, com praias compostas 
litologicamente de arenitos de praia e apresenta expansão sobre regiões dunares 
e terraços marinhos (MENEZES, 2015). Devido à sua importância no cenário 
paisagístico-ecológico e social, a região foi transformada em uma Área de Proteção 
Ambiental (APA) em março de	 1992, com posterior elaboração de seu Plano de 
Manejo em 1995 (COSTA-NETO, 2001). 

Ocupada por populações tradicionais que possuem a pesca e o extrativismo 
como atividades geradoras de renda, a comunidade de Poças apresenta ainda o 
turismo de segundas residências que atende a uma demanda local e regional (JESUS 
e OLIVEIRA, 2017). Segundo Araújo et al. (2016), o município de Conde apresentou no 
ano de 2014 uma população pesqueira estimada em 599 pescadores e marisqueiras, 
dos quais 455 atuam na região as margens do rio Itapicuru, principalmente nas 
comunidades de Sítio do Conde, Siribinha, Cobó, Sempre Viva e Poças.

A partir dos dados coletados, foram identificados oito (8) pescadores realizando 
a atividade de pesca da lagosta, tendo como período mais propício para a captura 
das lagostas os dias de “maré de lançamento”, período influenciado pelas luas de 
quarto crescente ou minguante, quando estão crescendo para marés de lua cheia ou 
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nova. Foi observado que a captura de lagostas é realizada de três formas diferentes, 
sendo a principal realizada no turno da manhã (50%), de forma manual por meio de 
mergulho em apneia (figura 3) na maré baixa ao longo da borda externa dos terraços 
marinhos, local de arrebentação das ondas. Após ciclos de transgressão-regressão 
do mar, os terraços marinhos foram formados pelo retrabalhamento dos sedimentos 
do Grupo Barreiras e dos Leques Aluviais, constituindo um sistema de drenagem 
nestes Terraços (ALMEIDA et al., 2003), com fendas e formações calcárias propícias 
ao abrigo de diversas espécies de crustáceos, principalmente lagostas, siris e aratus-
de-pedra.

Figura 3 – Áreas de captura de lagostas em zona de arrebentação de ondas próximo aos 
terraços marinhos na comunidade de Poças, Conde-BA. Fonte: Arquivos pessoais.

A outra forma utilizada pelos pescadores da região de estudo é executada no 
período noturno, de forma manual (37,5%), utilizando atrativos luminosos (figura 4) 
que auxiliam os pescadores na busca das lagostas que sobem pedras e se alojam 
entre as fendas nos terraços marinhos quando o ciclo da mare começa e subir. As 
lagostas são crustáceos decápodas que apresentam hábito alimentar noturno, com 
caráter essencialmente carnívoro de predação ativa e oportunista, que incluem 
incluem em sua dieta grupos de organismos sedentários ou de movimentos lentos 
que possibilitam uma captura mais fácil pelas lagostas, principalmente de pequenos 
crustáceos, anelídeos, equinodermas e fundamentalmente moluscos gastrópodos 
(DIAS-NETO, 2008), que se alojam nas fendas rochosas dos terraços marinhos 
também para se alimentar e reproduzir nos períodos de maré cheia. Atrelado ao 
hábito alimentar, foi observada uma fotossensibilidade das lagostas a intensidade 
luminosa repentina dos artefatos utilizados pelos pescadores, fato que possibilita 
uma imobilidade temporária com facilitação para a captura por parte dos pescadores.
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Figura 4 – Captura de lagostas noturna manualmente com artefatos luminosos sobre os 
terraços marinhos na comunidade de Poças, Conde-BA. Fonte: Arquivos pessoais.

O uso de tarrafa foi a terceira forma de pescaria de lagostas, mas com menor 
incidência (12,5%), executada no mesmo período descrito para a pesca manual com 
auxílio de lanterna. As tarrafas são lançadas nos terraços marinhos de modo a cercar 
e capturar o máximo possível de indivíduos através da contenção das mesmas no 
interior das tarrafas. A tarrafa é uma arte de pesca ativa confeccionada em nylon com 
malhagem variada, apresentando formato circular, e é utilizada principalmente para a 
captura de peixes e crustáceos em locais rasos, a partir das margens das praias ou 
estuários de toda a região nordeste do país (SOARES et al., 2009). Especifi camente 
para a captura de lagostas, as técnicas mais praticadas utilizam o manzuá ou covo, 
rede de espera ou caçoeira, e mergulho com compressor, das quais apenas a primeira 
seria uma arte de pesca legalmente permitida (IBAMA – Instrução Normativa nº 138, 
de 6 de dezembro de 2006). O uso de tarrafa para captura de lagosta não é corriqueiro 
no Brasil, sendo este o primeiro relato do uso dessa arte para esta fi nalidade.

Observou-se a ocorrência de duas espécies de lagosta da família Palinuridae: 
lagosta-pintada, Panulirus echinatus Smith, 1869 e a lagosta-verde, Panulirus 
laevicauda (LATREILLE, 1817), respectivamente com 71,4% e 28,6% dos indivíduos 
identifi cados nas pescarias. De acordo com Dias Neto (2008), as espécies de lagostas 
com maior representatividade em capturas nas regiões Norte e Nordeste são a lagosta 
vermelha, Panulirus argus (LATREILLE, 1804) e a lagosta verde Panulirus laevicauda
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(LATREILLE, 1817). Entretanto, nas pescarias atuais de lagostas, outras espécies 
têm se tornado bastante representativas nas capturas, sendo possível verificar a 
ocorrência da lagosta-pintada Panulirus echinatus em capturas conjuntas com a 
pesca da lagosta verde, como observado no estado do Espírito Santo (DIAS-NETO, 
2008) e Paraíba (OLIVEIRA et al., 2014).

A Panulirus echinatus habita preferencialmente as cavidades dos recifes de 
corais e substratos rochosos, que vão desde as regiões mais costeiras até 35 m, 
porém preferencialmente menos que 25 m de profundidade (MELO, 1999; FAO, 1991) 
e exige uma pesca mais direcionada para a sua captura (DIAS-NETO, 2008), como 
a praticada pelos pescadores no litoral Norte da Bahia descritos no presente estudo. 
Apresenta distribuição desde o Atlântico Central (Ilhas Ascensão e Santa Helena), 
Atlântico Oriental (Ilhas Canárias e Cabo verde) e no Atlântico Ocidental (Brasil – do 
Ceará ao Rio de Janeiro e Santa Catarina) e nas Ilhas oceânicas como o Arquipélago 
de São Pedro e São Paulo, Atol das Rocas, Fernando de Noronha e Trindade (MELO, 
1999; GAETA, 2011). 

Já a lagosta Panulirus laevicauda, apresenta ampla distribuição nas costas 
tropicais americanas do Oceano Atlântico, desde Cuba até o Brasil (Rio de Janeiro), 
em áreas sobrepostas com a P. argus, entretanto, sua ocorrência é do entre-maré 
até 50 m de profundidade (MELO, 1999). Apesar de ser a segunda espécie mais 
capturada no Norte e Nordeste, sua importância comercial a nível mundial é mais 
expressiva apenas no Brasil (DIAS-NETO, 2008).

Geralmente, esses crustáceos são comercializados por unidade, podendo ser 
encontrado também a comercialização por quilograma de acordo com o tamanho dos 
indivíduos. Nas pesquisas, foi observado um valor de comercialização de R$ 30,00 a 
dúzia, variando nos períodos de maior fluxo turístico na região, principalmente entre 
os meses de janeiro a março, onde o preço médio pode chegar até R$ 50,00 a dúzia, 
a depender do tamanho das lagostas.

Durante anos a atividade pesqueira no Brasil tem sido negligenciada levando ao 
julgamento e a tomada decisões errôneas levando a crer que a atividade vinha sendo 
exercida de forma sustentável (ARAGÃO, 2013). Em 24 de agosto 1978, foi publicada 
uma portaria de número 15 por parte da Superintendência de Desenvolvimento da 
Pesca – SUDEPE (SUDEPE, 1978), atualizada pela Instrução normativa 206 do 
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis – IBAMA com o 
objetivo de disciplinar a pesca de lagosta e dar outras providências com vistas a 
preservação do recurso pesqueiro. 

Apesar da existência de um Plano de Gestão para o Uso Sustentável de 
Lagostas no Brasil (DIAS-NETO, 2008), a atividade continua sendo exercida por 
meio de padrões de pesca predatórios e de forma majoritariamente ilegal em todo 
o Brasil (SILVA e FONTELES-FILHO, 2011; ARAGÃO, 2013). Esse fato é agravado 
na região de estudo, tendo em vista que tanto as instruções normativas quanto o 
plano de Gestão para o uso sustentável da lagosta no Brasil não protegem a espécie 
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Panulirus echinatus, principal espécie encontrada na área de estudo, ficando apenas 
protegidas as espécies Panulirus argus e a Panulirus laevicauda.

4 | 	CONCLUSÕES

A grande procura por lagostas e o seu alto valor econômico torna atrativa a 
atividade de exploração destes recursos em toda a costa do Nordeste Brasileiro. O 
recurso pesqueiro lagosta se apresenta como uma alternativa viável para pescadores 
artesanais no extremo norte da Bahia, desde que seja respeitada a instrução normativa 
nº 206 de 14 de novembro de 2008, que proíbe a captura destes crustáceos em toda 
a costa Brasileira no período de 1º de dezembro a 31 de maio de cada ano.

Estudos devem ser dirigidos para identificação e caracterização da biologia 
reprodutiva e dos hábitos alimentares da lagosta pintada Panulirus echinatus na costa 
norte do estado da Bahia com vistas a elaboração de planos de manejo e períodos de 
defeso que possibilitem a preservação da espécie.
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